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ARTIGO DE REVISÃO 

 

RESUMO 

A chikungunya, uma arbovirose transmitida por mosquitos do gênero Aedes, tem se consolidado 
como uma significativa ameaça global à saúde pública, em especial nas regiões tropicais e 
subtropicais. O quadro clínico da doença é marcado por uma fase aguda de febre intensa e dores 
articulares debilitantes, frequentemente evoluindo para uma condição crônica caracterizada por 
artralgia prolongada e outras manifestações inflamatórias. A ausência de terapias antivirais 
específicas e de vacinas eficazes torna o manejo da chikungunya majoritariamente sintomático, 
o que sublinha a necessidade urgente de novas abordagens terapêuticas. Diversos compostos 
antivirais têm sido investigados em ensaios pré-clínicos, porém os resultados clínicos ainda são 
insuficientes para sua implementação prática. Da mesma forma, o desenvolvimento de vacinas 
enfrenta desafios, como a indução de imunidade duradoura e a segurança em populações de 
risco. Além disso, a eficácia de intervenções profiláticas, como o controle de vetores, apresenta 
limitações, especialmente em áreas endêmicas de difícil acesso. Este artigo analisa criticamente 
as estratégias terapêuticas e preventivas atuais contra a chikungunya, discutindo os avanços e 
os obstáculos no desenvolvimento de antivirais e vacinas. O trabalho também explora a 
importância de uma abordagem integrada que combine medidas de vigilância epidemiológica, 
controle vetorial aprimorado e educação em saúde para mitigar a propagação da doença. 
Conclui-se que, embora existam promissoras inovações em andamento, a superação da 
chikungunya exige uma resposta coordenada entre a comunidade científica, os governos e a 
indústria farmacêutica, com vistas a promover intervenções eficazes e sustentáveis a longo 
prazo. 

Palavras-chave: Qualidade de vida, Satisfação, Prótese total mucossuportada, Prótese total 
implantossuportada.  
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THERAPEUTIC APPROACHES FOR CHIKUNGUNYA: REVIEW OF 
CURRENT OPTIONS AND FUTURE DEVELOPMENTS  
 
ABSTRACT 
 
Chikungunya, an arbovirus transmitted by mosquitoes of the Aedes genus, has become a 
significant global public health threat, especially in tropical and subtropical regions. The 
clinical presentation of the disease is characterized by an acute phase of intense fever and 
debilitating joint pain, often progressing to a chronic condition characterized by prolonged 
arthralgia and other inflammatory manifestations. The lack of specific antiviral therapies and 
effective vaccines makes the management of chikungunya mostly symptomatic, which 
highlights the urgent need for new therapeutic approaches. Several antiviral compounds have 
been investigated in preclinical trials, but clinical results are still insufficient for their practical 
implementation. Likewise, vaccine development faces challenges, such as inducing long-
lasting immunity and safety in at-risk populations. In addition, the efficacy of prophylactic 
interventions, such as vector control, has limitations, especially in hard-to-reach endemic 
areas. This article critically analyzes current therapeutic and preventive strategies against 
chikungunya, discussing advances and obstacles in the development of antivirals and vaccines. 
The work also explores the importance of an integrated approach that combines 
epidemiological surveillance measures, improved vector control, and health education to 
mitigate the spread of the disease. It is concluded that, although there are promising 
innovations in progress, overcoming chikungunya requires a coordinated response between 
the scientific community, governments, and the pharmaceutical industry, with a view to 
promoting effective and sustainable interventions in the long term. 
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INTRODUÇÃO 

A chikungunya é uma arbovirose transmitida pelos mosquitos Aedes aegypti e 

Aedes albopictus, cuja prevalência tem crescido exponencialmente em regiões tropicais 

e subtropicais, especialmente nas Américas, África e Sudeste Asiático. Desde a sua 

identificação inicial na Tanzânia em 1952, o vírus chikungunya (CHIKV), pertencente ao 

gênero Alphavirus e à família Togaviridae, tem sido responsável por epidemias 

devastadoras, caracterizadas por alta morbidade e considerável impacto 

socioeconômico. A doença manifesta-se de forma aguda, com sintomas como febre alta, 

mialgia, artralgia intensa, exantema e fadiga, sendo que a dor articular pode persistir 

por meses ou até anos, resultando em incapacidades funcionais crônicas (MARCHI et al., 

2018; GUZMÁN et al., 2020). 

O manejo da chikungunya, até o presente momento, permanece amplamente 

focado no alívio sintomático, dada a ausência de terapias antivirais específicas 

aprovadas. Esta abordagem, embora eficaz no alívio imediato dos sintomas, é 

insuficiente para combater as complicações crônicas e reduzir a carga de longo prazo 

associada à infecção pelo CHIKV (MOURAD; MAKHANI; CHEN, 2022) Além disso, a 

ausência de uma vacina eficaz amplifica a vulnerabilidade das populações em risco, 

especialmente em áreas endêmicas, onde as condições de saneamento básico e 

controle vetorial são muitas vezes inadequadas (BARTHOLOMEEUSEN et al., 2023). 

Neste contexto, a pesquisa científica tem direcionado esforços para o 

desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas e profiláticas que possam mitigar os 

impactos da chikungunya. Isso inclui o estudo de antivirais promissores, imunoterapias 

inovadoras e a busca contínua por vacinas que ofereçam proteção duradoura e ampla 

contra diferentes cepas do CHIKV. Entretanto, o desenvolvimento de tais intervenções 

enfrenta desafios significativos, desde a complexidade da resposta imune ao vírus até a 

necessidade de garantir a segurança e eficácia em larga escala (FLANDES et al., 2024). 

Este artigo tem como objetivo revisar as abordagens terapêuticas atualmente 

disponíveis para o tratamento da chikungunya, discutir os avanços recentes no 

desenvolvimento de antivirais e vacinas, e explorar as perspectivas futuras na busca por 

soluções mais eficazes e abrangentes. Ao integrar evidências científicas atualizadas e 
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discutir as barreiras e oportunidades no campo, pretende-se oferecer uma visão crítica 

e informada sobre o estado atual e futuro das intervenções contra a chikungunya.  

 

METODOLOGIA 

 A metodologia deste estudo baseia-se em uma revisão narrativa da literatura 

científica disponível sobre as abordagens terapêuticas e profiláticas para a chikungunya. 

Para tal, foi realizada uma busca extensiva nas principais bases de dados, como PubMed, 

Scielo, e Google Scholar, abrangendo artigos publicados entre 2010 e 2024. A seleção 

de publicações incluiu estudos originais, revisões sistemáticas, ensaios clínicos e relatos 

de caso, focando tanto em tratamentos atuais quanto no desenvolvimento de antivirais 

e vacinas. Foram utilizados descritores em inglês e português, como "chikungunya 

treatment," "antivirals," "vaccines," e "arboviroses," combinados com os operadores 

booleanos "AND" e "OR" para ampliar a cobertura temática.  

 Os critérios de inclusão para os artigos revisados foram: (1) estudos sobre a 

chikungunya que abordassem intervenções terapêuticas ou vacinas; (2) artigos que 

discutissem o impacto socioeconômico e a epidemiologia da doença; (3) publicações em 

inglês, português ou espanhol; e (4) estudos que fornecessem dados relevantes sobre a 

eficácia ou os desafios associados às intervenções. Estudos com metodologia 

inadequada, duplicatas e publicações não revisadas por pares foram excluídos. 

 A análise dos dados foi realizada de maneira qualitativa, sintetizando as principais 

tendências, inovações e lacunas nas abordagens terapêuticas da chikungunya. As 

informações foram organizadas de forma a permitir uma compreensão crítica do estado 

atual das pesquisas, com ênfase nos avanços e desafios na busca por antivirais e vacinas. 

Como se trata de uma revisão narrativa, não foi realizada uma avaliação estatística dos 

dados, mas sim uma integração e interpretação das evidências com base em sua 

relevância e contribuição científica. 

 

RESULTADOS 

ABORDAGENS TERAPÊUTICAS ATUAIS 
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O tratamento da chikungunya, até o momento, tem sido amplamente 

sintomático devido à ausência de antivirais específicos aprovados para combater o vírus 

chikungunya (CHIKV). Essa abordagem se justifica pela patogênese da doença, que é 

marcada por uma resposta inflamatória intensa, desencadeada pela replicação viral e 

pela consequente ativação do sistema imunológico do hospedeiro. As manifestações 

clínicas incluem febre aguda, exantema, mialgia e, particularmente, artralgia severa, que 

é a principal causa de morbidade associada à doença (MOURAD; MAKHANI; CHEN, 

2022). 

O manejo inicial dos sintomas é feito principalmente com analgésicos e 

antipiréticos. O paracetamol é amplamente recomendado como o agente de escolha 

para o controle da febre e da dor, em razão de seu perfil de segurança favorável, 

especialmente em comparação com os anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) (ALVES 

et al., 2020). Embora os AINEs sejam eficazes no alívio da dor inflamatória, seu uso 

durante a fase aguda da chikungunya é limitado devido ao risco de agravar complicações 

hemorrágicas, particularmente em áreas onde a coinfecção com dengue é comum. Este 

cuidado é fundamentado na sobreposição sintomatológica entre chikungunya e outras 

arboviroses, como a dengue, onde o uso de AINEs pode precipitar quadros de 

sangramento, complicando ainda mais a gestão clínica (CEROL et al., 2020; SPANHOLI; 

MOREIRA; BENIGNO, 2024). 

Para pacientes que evoluem com artralgia persistente ou crônica, uma condição 

que pode mimetizar a artrite reumatoide, os corticosteroides são frequentemente 

empregados. Esses agentes são potentes moduladores da inflamação, atuando na 

inibição da transcrição de genes pró-inflamatórios e na supressão da ativação de células 

imunológicas, como macrófagos e linfócitos. Contudo, o uso prolongado de 

corticosteroides não é isento de riscos, incluindo a indução de osteoporose, 

hipertensão, diabetes e a supressão do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, o que limita 

sua utilização a curto prazo e em doses controladas (DE OLIVEIRA CUNHA; DE LUCENA 

SANTOS; DE ARAÚJO, 2021; CAVALCANTE et al. 2023). A transição para agentes 

modificadores da doença reumática (DMARDs), como o metotrexato, tem sido proposta 

em casos de artrite crônica pós-chikungunya, com base em sua eficácia em doenças 

autoimunes, embora os dados específicos sobre sua eficácia em chikungunya sejam 

ainda limitados (KUMAR et al., 2021). 
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Paralelamente ao tratamento sintomático, a pesquisa em terapias antivirais 

específicas para o CHIKV tem avançado, embora com desafios significativos. O 

favipiravir, um antiviral originalmente desenvolvido para a gripe, mostrou atividade in 

vitro contra o CHIKV, atuando como um inibidor da RNA polimerase viral, o que impede 

a replicação do vírus. No entanto, a eficácia clínica em humanos ainda precisa ser 

comprovada através de estudos controlados e randomizados de grande escala (JACOBS 

et al., 2021). A ribavirina, um antiviral de amplo espectro que interfere na síntese de 

RNA viral através da inibição da inosina monofosfato desidrogenase, também 

apresentou atividade contra o CHIKV em estudos pré-clínicos, mas seu uso clínico é 

limitado pelos potenciais efeitos adversos, como anemia hemolítica e toxicidade 

hepática (GHILDIYAL; GABRANI, 2020). 

A imunoterapia passiva, utilizando anticorpos monoclonais ou plasma de 

convalescentes, representa uma abordagem promissora para neutralizar o vírus e 

prevenir a progressão da doença. Esses anticorpos podem bloquear a entrada do vírus 

nas células hospedeiras ou marcar as partículas virais para destruição pelo sistema 

imunológico. No entanto, essa estratégia enfrenta desafios logísticos e econômicos, 

especialmente em áreas endêmicas com recursos limitados. Além disso, a variabilidade 

genética do CHIKV e a possibilidade de mutações escaparem da neutralização por 

anticorpos monoclonais tornam necessário o desenvolvimento contínuo de novos 

anticorpos que possam oferecer proteção ampla e eficaz (ORMUNDO; BARRETO; 

TSURUTA, 2023). 

DESENVOLVIMENTO DE VACINAS 

O desenvolvimento de vacinas contra o vírus chikungunya (CHIKV) tem sido uma 

prioridade global devido à sua capacidade de causar surtos epidêmicos devastadores e 

à ausência de tratamentos específicos eficazes. A busca por uma vacina segura e eficaz 

enfrenta vários desafios intrínsecos à biologia do vírus, à resposta imune do hospedeiro 

e à diversidade genética das cepas circulantes. Além disso, a necessidade de uma vacina 

que ofereça proteção duradoura e seja viável para produção em larga escala torna o 

processo de desenvolvimento particularmente complexo (DE LIMA CAVALCANTI et al., 

2022). 
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Diversas abordagens tecnológicas têm sido exploradas para o desenvolvimento 

de vacinas contra o CHIKV, cada uma com suas vantagens e limitações. As vacinas de 

vírus inativado, por exemplo, utilizam partículas virais que foram desativadas por 

métodos químicos ou físicos, mantendo sua capacidade de induzir uma resposta imune 

sem causar a doença. Essa estratégia, amplamente utilizada em outras vacinas, oferece 

uma segurança robusta, mas sua eficácia pode ser limitada pela necessidade de 

múltiplas doses de reforço e pela produção de uma resposta imune predominantemente 

humoral, que pode não ser suficiente para conferir proteção a longo prazo (GOSAVI; 

PATIL, 2022). 

Outra abordagem promissora envolve o uso de vacinas baseadas em proteínas 

recombinantes, que utilizam proteínas estruturais do vírus, como a proteína E2 da 

superfície viral, para induzir uma resposta imune. Esta técnica permite a produção de 

vacinas altamente purificadas e específicas, reduzindo o risco de efeitos adversos 

graves. No entanto, a indução de uma resposta imunológica robusta e duradoura pode 

requerer o uso de adjuvantes potentes e a formulação de estratégias que também 

engajem a imunidade celular, essencial para a proteção contra o CHIKV (CAO et al., 

2022). 

As vacinas de vetores virais, que utilizam vírus não patogênicos como 

transportadores de genes do CHIKV, representam outra área de intensa pesquisa. Essas 

vacinas têm o potencial de induzir uma resposta imunológica forte e duradoura, 

combinando imunidade humoral e celular. No entanto, o uso de vetores virais enfrenta 

obstáculos relacionados à preexistência de imunidade no hospedeiro contra o vetor, o 

que pode diminuir a eficácia da vacina. Além disso, a segurança de tais vacinas precisa 

ser rigorosamente avaliada, especialmente em populações vulneráveis, como gestantes 

e imunocomprometidos (RAO et al., 2024). 

O desenvolvimento de uma vacina contra o CHIKV também enfrenta o desafio 

da diversidade genética do vírus. Embora o CHIKV tenha relativamente pouca 

variabilidade genética em comparação com outros arbovírus, a existência de diferentes 

linhagens, como a linhagem do Leste/Centro/Sul da África (ECSA) e a linhagem Asiática, 

requer que as vacinas sejam eficazes contra todas as variantes circulantes. Este requisito 

adiciona uma camada de complexidade ao desenvolvimento da vacina, exigindo estudos 

extensivos de neutralização cruzada para garantir que a imunidade conferida por uma 
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vacina seja ampla o suficiente para proteger contra diferentes cepas (SHAIKH et al., 

2024). 

Os ensaios clínicos para vacinas contra o CHIKV têm demonstrado resultados 

promissores, com várias candidatas avançando para fases finais de testes em humanos. 

No entanto, a transição de estudos clínicos para a implementação em larga escala 

envolve desafios significativos, incluindo a necessidade de garantir a produção em 

massa de vacinas a um custo acessível e a logística de distribuição em áreas endêmicas, 

muitas vezes carentes de infraestrutura de saúde adequada (FLANDES et al., 2024).  

A vigilância contínua do vírus e a monitorização da eficácia da vacina após sua 

introdução são essenciais para identificar possíveis mutações virais que possam escapar 

da imunidade conferida pela vacina. A integração dessas vacinas em programas de 

imunização existentes, junto com esforços de educação e comunicação para aumentar 

a aceitação da vacina, são componentes cruciais para o sucesso de qualquer campanha 

de vacinação contra o CHIKV (BUERGER et al., 2024). 

PERSPECTIVAS FUTURAS 

As perspectivas futuras para o tratamento e prevenção da chikungunya são 

promissoras, mas ainda cercadas por desafios científicos e logísticos que precisam ser 

superados para que se possa alcançar uma redução substancial na morbidade e 

mortalidade associadas a essa doença. O contínuo avanço nas tecnologias de vacina, 

terapia antiviral e imunomodulação, juntamente com a aplicação de novas abordagens 

em medicina personalizada e genética, abre caminhos para intervenções mais eficazes 

e direcionadas (BARTHOLOMEEUSEN et al., 2023). 

Uma das principais áreas de foco é o aprimoramento das vacinas em 

desenvolvimento, com ênfase na indução de uma imunidade robusta e duradoura. A 

engenharia de vacinas que possam oferecer proteção contra todas as variantes 

conhecidas do vírus chikungunya é um objetivo essencial. Isso inclui a utilização de 

plataformas de vacina mais sofisticadas, como vacinas de mRNA, que têm demonstrado 

sucesso em outras áreas, como na resposta à pandemia de COVID-19. A flexibilidade 

dessas plataformas permite a rápida adaptação às mutações virais e a produção em 

larga escala, tornando-as candidatas ideais para a criação de vacinas contra o CHIKV. 

Além disso, a integração de adjuvantes inovadores que possam aumentar a resposta 
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imunológica, promovendo uma memória imune de longa duração, será importante para 

o sucesso a longo prazo das estratégias vacinais (IRFAN; AHMED, 2024; SHAIKH et al., 

2024). 

No âmbito terapêutico, a descoberta e o desenvolvimento de antivirais 

específicos continuam a ser uma prioridade. O avanço na compreensão dos mecanismos 

moleculares de replicação do CHIKV e da interação do vírus com o hospedeiro oferece 

oportunidades para a identificação de novos alvos terapêuticos. A aplicação de técnicas 

de biologia estrutural e de screening de alto rendimento pode acelerar a descoberta de 

compostos com atividade antiviral potente (CASTRO; ALVAREZ, 2024). Paralelamente, o 

uso de terapias combinadas, que integram antivirais com moduladores imunológicos, 

pode oferecer uma abordagem mais eficaz, reduzindo a carga viral enquanto controla a 

resposta inflamatória exacerbada que caracteriza as formas graves da chikungunya 

(BHUTKAR; SAHA; TOMAR, 2024). 

Outra perspectiva emergente é a aplicação da medicina personalizada no 

tratamento da chikungunya. A variabilidade na resposta dos pacientes ao CHIKV, que 

pode levar a diferentes desfechos clínicos, sugere que abordagens terapêuticas 

personalizadas, baseadas em perfis genômicos e imunológicos, podem ser mais eficazes. 

A identificação de biomarcadores que prevejam a progressão da doença ou a resposta 

ao tratamento permitiria intervenções mais precoces e direcionadas, minimizando as 

complicações a longo prazo. Além disso, a genética viral e as possíveis mutações que 

possam afetar a virulência e a transmissibilidade do CHIKV também deverão ser 

monitoradas para ajustar as estratégias de tratamento e prevenção (MARQUES et al., 

2024. 

O desenvolvimento de novas formas de imunoterapia, como o uso de anticorpos 

monoclonais específicos contra o CHIKV, representa outra área promissora. Esses 

anticorpos poderiam ser usados tanto como profilaxia em populações de risco quanto 

como tratamento em casos agudos, neutralizando o vírus e impedindo sua 

disseminação. No entanto, a viabilidade econômica e a logística de distribuição em larga 

escala dessas terapias ainda precisam ser cuidadosamente avaliadas, especialmente em 

regiões endêmicas com recursos limitados (LANI et al., 2024). 

Além dos avanços tecnológicos e terapêuticos, as perspectivas futuras também 

incluem a necessidade de fortalecer as capacidades de vigilância epidemiológica e de 
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controle vetorial. A utilização de novas tecnologias, como a edição genética de 

mosquitos para reduzir a transmissão do vírus, ou o desenvolvimento de novas 

estratégias de controle ambiental, pode complementar as intervenções médicas e 

reduzir significativamente a incidência da doença. A integração dessas abordagens com 

sistemas de saúde pública robustos e campanhas educacionais eficazes será essencial 

para o sucesso das iniciativas de controle da chikungunya (JOURDAIN et al., 2022; BETTIS 

et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A chikungunya, como uma arbovirose emergente com significativo impacto global, 

continua a representar um desafio para a saúde pública devido à sua transmissão ampla 

e à ausência de tratamentos antivirais específicos e vacinas eficazes. A análise das 

abordagens terapêuticas existentes revela que, até o momento, a estratégia clínica 

predominante permanece centrada no manejo sintomático, focando no alívio da dor e 

na redução da inflamação associada à fase aguda e às manifestações crônicas da doença. 

Contudo, essa abordagem não é suficiente para controlar o curso clínico ou reduzir a 

carga de morbidade em populações afetadas. 

 Os avanços em pesquisas relacionadas a antivirais ainda são incipientes, com 

vários compostos mostrando atividade promissora in vitro, mas sem resultados robustos 

suficientes em ensaios clínicos. A falta de terapias direcionadas reflete a necessidade de 

um maior investimento em estudos pré-clínicos e clínicos para a descoberta de 

moléculas com potencial terapêutico que possam interromper a replicação viral ou 

modular a resposta inflamatória exacerbada, característica da fase aguda da infecção. 

Em termos de prevenção, embora o desenvolvimento de vacinas tenha mostrado 

progressos, com algumas candidatas em fases avançadas de ensaio, ainda há barreiras 

consideráveis à sua implementação, incluindo questões relacionadas à durabilidade da 

imunidade e à segurança em populações vulneráveis, como gestantes e 

imunocomprometidos. 

 A busca por uma solução eficaz para o controle da chikungunya, portanto, deve 

seguir uma abordagem integrada que inclua não apenas o desenvolvimento de antivirais 

e vacinas, mas também o fortalecimento das medidas de vigilância epidemiológica e 
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controle vetorial. A implementação de programas educacionais para reduzir a exposição 

humana aos mosquitos vetores e o aprimoramento das tecnologias de diagnóstico 

também são fundamentais para uma resposta eficaz à epidemia.  

 Em síntese, o cenário atual evidencia a urgência de intensificar os esforços na 

pesquisa científica para a criação de intervenções específicas contra o vírus 

chikungunya. Embora existam avanços promissores, a eficácia clínica das terapias e 

vacinas ainda carece de comprovação definitiva. Assim, a comunidade científica deve 

continuar a explorar novas abordagens terapêuticas e profiláticas, sempre considerando 

os aspectos epidemiológicos, imunológicos e socioeconômicos que moldam a dinâmica 

da chikungunya, com o objetivo de mitigar seus efeitos devastadores sobre a saúde 

global. 
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